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CÂNTICO 
  
I LEITURA 
Leitura da Primeira Epístola de São Paulo aos Coríntios 
Ora, se se prega que Cristo ressuscitou dos mortos, como é que alguns de entre vós dizem que 
não há ressurreição dos mortos? Se não há ressurreição dos mortos, também Cristo não 
ressuscitou. Mas se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação, e vã é também a vossa fé. E 
resulta até que acabamos por ser falsas testemunhas de Deus, porque daríamos testemunho 
contra Deus, afirmando que Ele ressuscitou a Cristo, quando não o teria ressuscitado, se é que, 
na verdade, os mortos não ressuscitam. Pois, se os mortos não ressuscitam, também Cristo não 
ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé e permaneceis ainda nos vossos 
pecados.   
  
SALMO 
O Senhor é minha luz e minha salvação. 
  

O Senhor é minha luz e salvação: 
a quem hei-de temer? 
O Senhor é protector da minha vida: 
de quem hei-de ter medo? 
  

Uma coisa peço ao Senhor, por ela anseio: 
habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, 
para gozar da suavidade do Senhor 
e visitar o seu santuário. 
  

Ouvi, Senhor, a voz da minha súplica, 
tende compaixão de mim e atendei-me. 
Diz-me o coração: «Procurai a sua face». 
A vossa face, Senhor, eu procuro. 
  

 
 



Não escondais de mim o vosso rosto, 
nem afasteis com ira o vosso servo. 
Não me rejeites nem me abandoneis, 
ó Deus, meu Salvador. 
 
Espero vir a contemplar a bondade do Senhor, 
na terra dos vivos. 
Confia no Senhor, sê forte. 
Tem coragem e confia no Senhor. 
  
ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO  
  
EVANGELHO  
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Erguendo os olhos para os discípulos, pôs-se a dizer: 
«Felizes vós, os pobres, 
porque vosso é o Reino de Deus. 
Felizes vós, os que agora tendes fome, 
porque sereis saciados. 
Felizes vós, os que agora chorais, 
porque haveis de rir. 
Felizes sereis, quando os homens vos odiarem, 
quando vos expulsarem, 
vos insultarem 
e rejeitarem o vosso nome como infame, 
por causa do Filho do Homem. 
Alegrai-vos e exultai nesse dia, 
pois a vossa recompensa será grande no Céu. 
Era precisamente assim que os pais deles tratavam os profetas». 
  
HOMILIA  
  

SILÊNCIO  |  CÂNTICO 
  
(LEITOR 1) 
  

“As bem-aventuranças são o código do comportamento cristão. Ser bem-aventurado é ser feliz, é 
estar marcado por uma alegria que não tem intervalos, que é constante e oferece a felicidade 
intensa, a comunhão com Deus e o amor para com todos. Os cristãos descobrem que a felicidade 
é possível com um coração de pobre, um coração que acolhe, um coração que perdoa, um coração 
sincero, um coração humilde e simples, um coração capaz de construir a paz. Quando se descobrir 
Jesus Cristo como única fonte de felicidade verdadeira, então será fácil manter a alegria, mesmo 
nas situações mais difíceis da vida. Esta alegria é capaz até de vencer a própria morte. Tinha 
razão Paulo quando dizia aos Tessalonicenses que “perante os defuntos não ficassem tristes 
como os pagãos que não têm esperança” (1Ts 4,13). Este texto faz convite à alegria. Que esta 
alegria esteja no coração de cada um para sempre.” 
(Pe. Vítor Feytor Pinto, A Palavra vivida) 
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(LEITOR 2) 
  

“Deus, que é um Deus da vida, ajuda-nos a partir da morte com uma vida nova. São Paulo diz isto 
de uma forma muito engraçada: "A vida não acaba, apenas se transforma". A morte é apenas uma 
porta: do lado de cá é o limite da natureza, do lado de lá é a ternura de Deus.” 
(Pe. Vítor Feytor Pinto) 
  

 
 
(LEITOR 3) 
 

“Deus é amor. Nada mais. Não é um juiz, não é um carrasco, não é um castigador, nada disso. 
Deus é amor e ama-me. Deus fará tudo para que se eu for pecador, me converta. Para poder 
depois, estar com ele na glória. Mas tenho de fazer o meu caminho de fidelidade ao Senhor.” 
(Pe. Vítor Feytor Pinto) 
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“Quando eu estava em Roma um dia ofereceram-me uma medalha muito bonita: de um lado dizia 
«amor» e do outro «sofrimento». Não se pode receber um sem aceitar o outro. Amor e dor: não 
se recebe o amor sem se sofrer por ele. Aliás, é o mistério de Jesus Cristo. Ele amou a humanidade 
de uma maneira radical, a ponto de dar a vida pela própria humanidade. Ele próprio diz: «Não há 
maior prova de amor do que dar a vida por aqueles a quem se ama.». E é assim que se gera a 
comunhão na vida humana: ao dar a vida mergulho na vida do outro e faço com outro uma 
unidade.”  
(Pe. Vítor Feytor Pinto, A vida é sempre um valor) 
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“Para descobrir o sentido da vida há que saber como vivo, onde vivo, porque quero viver. A síntese 
de tudo isto está em escolher a vida. Não é difícil o desenvolvimento deste tema, sabendo-se que 
a vida é um dom e um mistério. Dom que nos é oferecido por Deus, mistério que em cada pormenor 
muitas vezes não somos capazes de entender. 
  
Escolher a vida é acolhê-la, respeitá-la e amá-la. Esta escolha não se esgota na aceitação da vida 
de um pequenino por nascer, mas implica o acompanhamento da vida como expressão máxima 
do amor indispensável à felicidade.  
  
Escolher a vida é cuidá-la em todas as suas fases, o que supõe educar para a saúde, promover a 
saúde, prevenir as doenças, e manter sempre um grande equilíbrio em todos os aspectos da vida. 
  
Escolher a vida é descobrir a alegria de viver e de ser amado. Ninguém sobrevive sozinho. Amar 
e ser amado é condição para a alegria geral. Faz as pessoas felizes. Tudo isso implica dar e 
receber, sem o que não há a partilha essencial à vida verdadeira.” 
(Pe. Vítor Feytor Pinto, 100 entradas para um mundo melhor) 
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“Escolher a vida é vivê-la na lógica do dom. Já Paulo dizia: “recebeste de graça, dá de graça”. A 
vida, dom gratuito, convida à dádiva de tudo aos outros para que de mãos dadas se construa uma 
vivência feliz. 
   
Escolher a vida é pedir e oferecer perdão. Se na roda dos dias podem surgir ofensas, usar de 
misericórdia e de perdão é privilégio dos que aprenderam a viver. A vida não pertence 
egoisticamente a cada um. A vida oferece-se para o bem de todos. 
  
Escolher a vida é solidarizar-se com ela. Ser solidário é condição indispensável para servir o bem 
comum. A solidariedade permite levar com alegria o peso dos outros e a carga torna-se mais leve 
para todos. Repartir é uma forma eminente de ser solidário. 
  
Escolher a vida é abri-la ao amor maior. O amor por excelência só se encontra em Deus, porque 
«Ele é amor». Abrir o coração ao dom de Deus é sublimar a própria vida, tornando-se cada um 
capaz de ser verdadeiro filho de Deus. 
  
Este é um programa que pode renovar profundamente a vida de cada um.” 
(Pe. Vítor Feytor Pinto, 100 entradas para um mundo melhor) 
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“As doenças são um limite da natureza, as ignorâncias, os desastres. São limites, assim como a 
morte. A natureza não nos permite a imortalidade. Temos de nos preparar para chegar a essa 
porta. Não sabemos quando a vamos encontrar no caminho percorrido. Mas eu sei que do lado 
de lá está a misericórdia de Deus. 
E acrescento com muita verdade: quero merecê-la, quero merecer que Deus me acolha. 
Nós, padres rezamos uma oração fantástica, no breviário, do velho Simeão: «Senhor, tu podes 
hoje levar o teu servo em paz, porque já vi a salvação de Israel.» 
Em cada noite, quando adormecemos, estamos nas mãos de Deus.” 
(Pe. Vítor Feytor Pinto) 
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